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Durante nove mezes de gestação, teve o Besouro o

melhor acolhimento, apezar dos enjôos próprios do seu es-

tado; tudo correu os seus tramites regulares sem que hou-

vesse interrupção de um periodo. Por isso vemos a luz sem

esforço e caminhamos já sem perigo, sem cuidados e zem

violência. Serviram-nos de parteira os sollicitos cuidados dos

nossos assigftantes e fomos tractados como príncipes. Conti-

nuaremos sustentando a nossa doutrina, que é — o dever,

a imparcialidade, a justiça, a tranqüilidade e o riso. Fo-

mos contractados para fazer caricaturas - e fazemol-as com

o mesmo desassomòro, com a mesma bôa vontade de acertar,

com a mesma imparcialidade com que os srs. fazem ^-j|
ptãs- doutrinas, versos ou leis.
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O BESOURO 4 db Janeiro db 1879

Ao Sr Dr. José Ferreira de Menezes, nosso
digno collega da Gazeta de Noticias, enviamos os
nossos sinceros pêsames pelo fallecimento de seu

presado irmão A. Ferreira de Menezes.

;aqp_ftoíjnitt

Eecebemos exemplares das publicações:
Bib liothec\ye\ynãmMã^^

a publicação de dous novos romances : Os miserãwuptir
Londres, de Pedro Zaccone, e Um remorso, de Th. Beii-
tzon, traducção de Augusto de Almeida.

Protesto contra as eleições do Ceará, por um cearense.
O cearense «protesta, em nome da moralidade publica

e do decoro social, contra as ultimas eleições do Ceara,
onde a desgraça, anniquilando o patriotismo pela mi-
seria, campeia triumphante, cobrindo de vergonha um

povo humilhado, sem coragem, sem crenças, sem digni-
dade.» . ,

Mutatis mutandis, póde-se dizer a mesma coisa üe
todas as ultimas eleições.

La saison, n. 23, interessante jornal de modas.

O occidenié, n. 23. — O presente numero não desme-
rece dos anteriores. São dignos de especial menção a
Chronica, de Guilherme de Azevedo, que nos distingue
com lisongeiras expressões, e Onde está o ministro? ro-
mande realista de costumes constitucionaes, por C. Castello-
Branco.

These do Dr. Josó Ferreira Bastos Coelho acerca dos
casamentos sob o ponto de vista hygienico.

. •

Convite da Philarmonica Nictheroyensc para o con-
certo de 30 de Dezembro.

Convite para a corrida de touros.
Convite do Sr. Charles Tschanz para o baile de 31

de Dezembro.
Agradecemos.

Recebemos mais como festas do anno bom:
Dos Srs. Barbosa, Irmão & C.n um par de punhos

e um collarinho, bordados, para senhora.
Dos Srs. Silva Neves & G.a uma caixa dc cas-

tanhas.
Do Sr. Bernardino Dias A. Pollery um melão de

Inhaúma.
Do Sr. commendador J. A. da Costa Carvalho duas

caixas de figos da Turquia.
Penhoradissimos re-agradecemos.

Ão rjublico
Temos de agradecer ao publico e aos Srs.

assignantes a protecçào que nos dispensai am
durante todo o tempo que tem decorrido desde
o nosso apparecimento até agora. E' isso para
nós bastante lisongeiro e, desprezando esta boa
oceasião de deitar umas chapas e prometter mun-
dos e fundos com a convicção de um ministro
que não cumpre o que promette, declaramos que
não pouparemos sacrifícios para corresponder ao
bom acolhimento dos Srs. assignantes e do pu-
blico.

~~~ 5^üJaneiro^_

Com. o próximo numero distri-
buiremos o prefacio e o Índice do
volume do anno passado.

Pedimos aos nossos assignantes em atrazo
o cbsequio de mandarem satisfazer as suas as-
signaturas vencidas em 31 de Dezembro pro-
ximo passado.

' -*§0IfL«-
V, • ¦; / t ^'r \
ti Hífr AâA_\r^y

manhã aposto que vae ser um
dia esplendido. O sol com o
rosto lavado n'uma onda bo-
real apparecerá corao um frade
a rir barbeado de fresco; as an-
dorinhas voarão mais ligeiras
e até serão capazes de soltar
uns bellos gorgeios; serão ca-
pazes de, nas ternas bucólicas
á beira dos telhados, soltar ver-
sos impressos para a rua, como
um porteiro de theatro n'uma
noite de benelicio.

E tudo porque ó o anniversario, o grande
dia que commemora, o- grande dia que traz á
idéa que faz um anno que:

1.° O Sr. Sinimbú recebeu uma carta cheia
do erros assignada por Sua Magestade.

2.° Que S. Ex. fez um ministério.
3.° Que este ministério, como*todos os mais,

tem sete homens.
E mais nada.

*

Convido a pátria para ir até o Maurin to-
mar um copo de cerveja em signal de regozijo.

Hop-Frog.
__g>- <»-»-<»-

Unia carta
Meu amigo Moura.

Preso pela ingratidão dos homens e por uma
corrente tão forte como ella á sacada cá de casa,
havia dias que eu me sentia mal. Uma vaga
tristeza innundava a minha alma que reputo
immortal. Um fastio de morte me fazia olhar
com desprezo para as bananas, que, apezar da
raiva do Sr. Andrade ex-Pinto, me otfercciam
alguns amigos perdulários.

O qué tinha eu? O que me affligia? Não o
sei explicar, meu Moura! Não o posso dizer, meu
Germano das 11 horas da manhã! Não o sabia
a sciencia, representada pela pessoa do nosso
collega Thoma/.ini, que todos os dias me tomava
o pulso, meu Marat do largo de S. João Ba-
ptista de tsictheròy.

Corriam os tempos e cu a definhar a olhos
vistos. Bem ouvia eu, aquelles que passavam:
— Como elle está magro e abatido!

E eu a definhar e a sciencia sem atinar com
a minha moléstia. Até que um dia, por con-
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selho de uma visinha, deitei-me a uma carto-
mante. Depois das cartas na mesa e jogo tranco,
disse-me ella:—o que tu tens é «mau olhado » e

quem t'o deitou foi o Moura. . * A
Si não estivesse preso á janella, cairia das

nuvens. . ...
Pois o Moura, dizia eu com os meus botões,

aquelle vegete que passa por aqui todos os dias,
gesticulando como um maluco, fatiando do con-
selho de Estado e do estado das finanças, aquelle
bom -homem, que falia todos os domingos pare-
cenclo-se a esse respeito com o menino do 1 asseio
Publico que tambem só repuxa uma vez por se-
mana, pois elle, o cidadão preoccupado com a
causa publica, deitou-me (cmáu olhado »(

Eo meu espirito attribulava se nesta du-
vida horrível. E eu soffria e definhava a olhos
vistos! Yeio porém um dia, dia bem nefasto, (
cm que a duvida horrível se transformou em *
horrorosa certeza. Foi o dia em que tu te tra-
histe na tua Revolução. Porquo me tractaste
assim, meu querido Moura? O que te fiz eu para
merecer a censura da tua rhetorica (

Bofé! que se não pôde ser mais ingrato!
Dizem mal de mim! De mim que nunca

ouvi uma conferência tua, de mim que nunca
assi-nei os teus jornaes, dc mim que nunca quiz
Star no que dizem por ahi a teu respeito!
Olha, tenho ouvido dizer que es tolo o nao tenho
acreditado! Vês oomo sou teu amigo?V^
mais- iá me .disseram ~ que eras pescador de águas
ttovás e eu moita. Ainda mais: já me disseram
tambem quo eras maluco e não sabias g*'™"
tica nem para escrever nem para fallar, e cn nao

acreditei. ... 'j' 
0 T„„,,r.4-r.

E como pagas tu tanta dedicação? Ingiato,
mil vezes ingrato. Nem os mouros da mourama
me fariam o que tu me fazes, Moura!

Agora si o teu artigo não teve por movei

sinão despeito por mo veros passar a vida sem

trabalhar ainda que preso a uma J^(^.°
meu captiveiro te provocou invejas e ambições
olha, mou Moura, vê como en sou bom, accoita
GSta 

|5e°n 
°tuaioniai. 

conta desta corrente que me
anerta a cinta, que eu irei para qualquer theatro

pE- em teu' logar que a acütaliãade política e

má perante o intimo da consciência pMosophica e

sociológica de Prudhomme.
Teu do coração

Basilio,

por alcunha o Macaco do «Besouro».

E' bico ou cabeça?
Um conhecido nosso, que tem algumas ami-

zades na ilha de Fernando de Noronha, interes-
sa-se vivamente pelas noticias desse presidio.

A' chegada do 
'dty 

of Pará abriu o Jornal
do Commercio e leu que o estado sanitário da
ilha era bom. No mesmo dia a Gazeta lhe at-
firmou que na ilha não era bom o estado sam-
tario. .

Ora! que os periódicos andem sempre em
opposição uns aos outros!

x. DE X>.
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A falta de numero
á-se um prêmio a quem provar...

Io que vêem fazer á corte os au-
gustos faguncles e galdinos.

Deixa sempre de haver sessão
nas câmaras por falta de numero.

Como si numero fosse synoni-
mo de actividade, bôa vontade ou
consciência!

Na câmara dos deputados nao
nos admira que assim sueceda,
porque aquelles sujeitinhos atiram-
se muito ás do Alcazar, e não e

possivel acordar cedo.

Na d^s senadores, porém, acontece o mesmo,

^Aqteííes respeitáveis velhotes, que deviam
dar ao paiz o exemplo da moralidade, deixam-se
ficar em saneto ócio em suas casas.

Não seria máu que houvesse nas camaias
nm livro do ponto, o os deputados e senadores

que não comparecessem á sessão, ou saíssem
antes da hora, soffressem desconto integral de
vencimentos.

Digo : sahissem antes da hora, porque raio
é o que o não faz. .,

Estou a ver o momento em que o presidente
dlZ: 

_ Não fecho a sessão, por falta de numero!
T. DE D.

P S — O auetor do artigo supra, um cidadão de idéas

adiantadas, acaba de commetter uma apostasia (nao sei
-ú está bem empregado o termo). , * .

Premecla a ^.utilidade da representação nae.onal o

que devemos todos desejar é que deix^sempre,d|hgver
sessão por falta de numero legal, e pague o E.tado mais

cento por cento ao representante que der ponto. ^

As victimas da Ignorância
>w erto periódico illustrado, que temos

"-* ~^~ 
á vista, insere na primeira pagina

fum retrato de mulher; e notem que
ousamos dizer de mulher — pelo que
se chega a deprehender do seguinte
original dizer, que o acompanha:

Fulana de Tal
Yictlua da Ignorância

Pareceu-nos singular o caso de
morrer na flor dos seus annos uma

£r senhora, victima — não de menin-
<nto laiyngite, entero-colite, enccphalite, abuso
de bebidas alcoólicas, excessos,—de linguagem,
por exemplo —, paixão amorosa, sentimentalismo,
romantismo, realismo, po.sitivismo, etc, — mas
simplesmente de Ignorância, com I grande, como
si se tractasse do Coração de Sua Magestade.

Ora muito bem! dissemos nós com os nossos
botões. Até que finalmente a Ignorância resol-
veu um' dos grandes problemas da moderna
edade.— ò problema do derramamento da ins-
trueção. ii. .

O que não fizeram os sábios, os philosophos
e os séculos, fal-o — quem o havia de suppôr 1 —-
fal-o a Ignorância. Singular coisa! a Ignorância

y^^**\*Wm-a\\wt• wíM± L ¥yjr W/f'"*3Pi™ E 6¦ ví-5
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rt»cf in**--'*-'•*• cortii-u, uem tmilu ! O* -.«trella enganadora t* femeutidaf »ine d-a>murali«u- o« n*i-i magos em frente do mundo catholico.
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collaborando com a Sciencia! A Ignorância ma-
tando os seus fanáticos como a deusa Kali e ma-
tando-se a si própria como Catão. Mas, meus
Srs. é extraordinário, único, maravilhoso o que
faz a Ignorância! A Ignorância merece um pre-
mio de animação, — que digo eu! — um prêmio de
valor ao mérito! Já a Ignorância teve prestimo \
A Ignorância vale alguma coisa! Yiva a Igno-
rancia, pois, ó graves e velhos pensadores !

Não, esperem! deixem-na suicidar-se pri-
meiro e façam-lhe depois o que fizeram a dona Ignez
de Castro,

a misera e mesqxiinha,
que, depois de ser morta, foi rainha.

Ao cabo deste monólogo shakspeareano, ou
hugoano, que tanto vale, voltámos a folha do
periódico não-referido, como diria Alph. Karr,
para saber de que espécie de Ignorância fora
victima essa infeliz sra dona Fulana.

Baldado intento! esforço vão!
Eis o que havia na pagina de dentro:
(( A thesoúra da Parca inhumana!... a fria

pedra do túmulo!... na primavera da vida!...
seus miseros e angustiados pães!... a vida me-
lhor!... o seio do Creador do Universo!... nós...
tão crua dôr!... oh !... »

Total, 30 linhas.
Fizemos então como Voltaire: tirámos o eha-

péo a esses logares communs, ou, melhor, a esses
velhos amigos, únicos, verdadeiros e fieis amigos
que acompanham os grandes homens até á cova.

E tu, ó cruel e 6ò's-não-referido periódico!
inscreve nos teus fastos este óbito novo:

N. NT.
Victima da Ignorância

da Ignorância de que foi victima
Fulana.

N. N.
Appendice. — Reflectindo depois, descobrimos que a retratada foi vio

tima da ignorância... do desenhista.

Fagundação
Inter vakes... (Sala da câmara d uma hora

menos um quarto. Grande calor)
Então vamos acabar com a pena de

morte.
Natural?

Julião.

Descoberta
A cantora Massart é positivamente uma

má cantora, até para os espiritos dos senhores
deputados, que foram os que primeiro lhe des-
cobriram aquelle defeito.

Agora um descobrio que o nome da cantora
dá para um trocadilho, e vae pedir um privile-
gio para as minas do calembourg.

Podem exploral-a com algum suecesso.
Lopes.

Uma chronica
bandarilheiro Pontes teve no
domingo passado uma da-
quellas decepções a que afi-
nal está sujeito todo o ban-
darilheiro. 

' 
Poi o caso de

ser obrigado a transferir a
sua tourada por causa da
chuva.

Ao passo que entristeceu
muita gente foi para outra
muita gente indifferente o
não ter-se dado a corrida.
Muitos, considerando o boi

¦-_ debaixo de certo ponto de
vista, teom levado o seu modo. do pensar a
respeito a uma excentricidade ridícula, e detos-
tam a tourada por causa do boi.

Si o boi é capaz de dar um bom prazer,
como é capaz de dar um desgosto, nao posso
admitir indiíferença sobre este ponto.

Não causa tanta impressão ver por exem-
pio um boi matar um homem quanta desperta
o modo circumstanciado porque um homem
mata um boi.

Os deputados, grandes heróes da fagundice,
os Achilles da rhetoriea parlamentar, fogem a
noite para a platéa do Alcazar, o ahi nos ar-

sos commentarios, nas pequenas descabidas, lon-
le da Constituição e do regimento interno, ía-
zem as bellas phrazes, os bellos ditos e o bello
trocadilho, molhando-os nos intervallos em got-
tas de grog. r

Seria melhor que os representantes da nação,
fuoúndo ao Alcazar, todas as noites se mettessem
nos seus gabinetes e estudassem.

Porque é já conhecido de todos que elles,
os fagunde*, são mais sabedores do minério das
alcazarinas do que do minério da sciencia.

*

A Exposição Industrial tem tido miúda
concurrencia. A ceremonia dos visitantes é maior
do que a freqüência delles.

Entretanto ha alli specimens da nossa in-
dústria: uns pássaros cheios... ou rechciados, como
diz o conselheiro Martim Francisco.

Kit.
__» »¦ 

No Pará .
Entre as noticias do Pará, dadas segunda-

feira ultima pelo Jornal do Commercio, vc-se que
um indivíduo concedeu, naquella provincia, carta
de liberdade ao seu escravo Fábio, em demons-
tração do pesar pelo fallecimento de sua cs-
posa.

O philantropo viuvo devia guardar esse íayor
para o dia em que realizasse segundas nupeias.
Fal-o-hia então em signal de alegria.

Decididamente vão se acabando as chapas.
Ignotus.

Um collega da redacçâo (solteiro) está-me a dizer

por traz da cadeira que foram dous os libertados.
/ •

. ¦
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Alta importância
telegraphO, amável e apressado
como é sempre, trouxe n'uma
faísca uma agradável noticia para

A-nós.
f\ Os espíritos andavam por

aqui muito abatidos, tristes, tri-
viaes, erifãrados de coisas velhas,
sem sensações. A noticia, pois,
foi bôa.

O Sr. ministro do Império,
que .-se occupà com os pequenos
remendos da Constituição, que
chupa as amêndoas que tem ga-

nho; lí Ex. que desfolha a bella arvore do natal
foi quem recebeu a noticia com a indiferença e
a fleugma de um bom ministro, exclamando
talvez:

— Historias do telegrapho e da carochinha.
*

Ora o telegrapho disse simplesmente que:
— A secca 

"fazia 
estragos no Piauliy...

G AM BARRA.

A exposição industrial
tí leitores toem talvez notado o
nosso silencio sobre a famosa
exposição que substituiu, na
Guarda Velha, as figuras de cera
e os bailes públicos dos domin-

IgOS.
E' que nós perdemos o ha-

bito de pagar o nosso ingresso
em logares para onde, por via
de regra, os jornalistas são gra
ciosamente convidados.

E nós, apesj r de sermos jor-
nalistas, jornalistas authenticos,

em que pese ao sr Luiz de Castro
e ao actor Arêas, não fomos convidados.

Máscomo (afia um de nós pôde particular-
mente, individualmente, entrar em qualquer parte,
uma vez que tenha o direito de o lazer, acon-
ceceu que o auctor destas linhas, por fugir da
truel melancolia, foi á exposição industrial.

(.-V
Em summa, depois de manifestar tão fran-

camente o meu conceito sobre a exposição in-
dustrial, concluo, dizendo que não nos engran-
doce o pouco que alli está exposto... ao ridículo.

Anselmo

Realismo
O deputado professor Malheiros não quer

politiea romântica nem clássica: quer política
realista.

Vamos ter o Primo Basilio appheado ao par-
lamento.

Dizem que vae ser distribuído um oxeni] lar
deste famigerado romance a cada pae da pátria.

A nação será a Luiza, que experimentará as
sensações novas destes linguarudos Basilios.

Cons. Acácio

3~2C/

o

(1) Esta Hnba <U* ponto* substituo vinte linhas que, por ordem ^ipe-
rior, foram snpprinntlsw ua wuiiMsiyào. _____

Theatros
iguel Strogoff ou o correio do
Czar continua a attrahir ao
S. Pedro de Alcântara con-
correneia tal, que o empre-
zario já alugou de novo o
coupé da Companhia Flumi-

^f-nense. As iniciaes desta com-"SSpanhia 
estão pintadas na caixa

& do carro: C. F. O sr Furtado
X desejava que fosse antes: F.

C., Fluminense Companhia.
Assim, toda a gente supporia
que o coupé era seu: F. C,
Furtado Coelho.

Por causa deste coupé houve um dito, que
vou registrar: .

Então o Furtado está perdendo dinheiro f
Já não anda n'um coupé.

Um engraçado respondeu:
Não~! agora anda n'um cortado.

X
O S. Luiz vae-se agüentando com o Duque-

zinho.
Um Duquczinho feito por Felicidade, so por

felicidade não cae!
X

No Alcazar Mllc Massart dá-nos um mais
plástico e mais cantante.

X
A Phenix annuncía JS7iniche, o maior successo

theatral da exposição de Paris.
O lleller contenta-se com metade das repre-

sentaçõc", que a engraçada comedia teve naquella
cidade.

Eu, si fosse emprezario, contentava-me com
a terça' parte ; mas o Hellei tem a ambição do
tamanho do nariz... t

A propósito deste, que se tornou proverbial,
vou contar um facto, desastroso para as hellas
lettras:

O nosso amigo França Júnior, dc não me-
nos proverbial nariz, foi ter o outro dia com o
lleller, afim de fazer-lhe leitura de uma peça.

Depois do varias tentativas dc approximação,
despediram-se ambos, de longe, porque a natu-
rejyi não lhes deu licença para chegarem á falia.
Aquelles narizes!

E assim perdemos o ensejo de apreciar uma
comedia do França.

Um verdadeiro amante das let tras nacionaes
(eu mesmo) aconselha-lhes o seguinte: fallem-se
de costas viradas um para o outro.

X
Os meus artigos sobre theatros, tinha-os

por costume assignar Batata, mas como houve
reclamação, mudo de assignatura.

Cebola.

p. s. — F digam-me si não sou um alho!

i
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ESBOÇOS PABLiAMENTARES
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S. Ex. o Bule da Marinha.
É ellvqüera vao rfflíí r/iá nestu ses.*âo legislativa.

-_:•


